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INTRODUÇÃO 

Animais mantidos em cativeiro possuem uma alta prevalência de desenvolver gastrite crônica, sendo 

esta causada por parasitas (KUROKI, 2008), estresse (NICOL, 2002) ou redução nas atividades físicas 

com alimentação exacerbada (MURRAY, 2000). Pode ainda, em casos mais graves, evoluir para úlcera 

gástrica. A endoscopia digestiva alta é um procedimento minimamente invasivo que pode ser 

utilizada como método diagnóstico e terapêutico, além de ser amplamente difundida para realizar 

biopsias do trato gastrointestinal (FOSSUM, 2014). A decisão para realizar o procedimento deve levar 

em consideração seu benefício, sendo que as biopsias por meio endoscópico diminuem os riscos 

transoperatórios quando comparados com as técnicas convencionais (AMENT et al., 1991). O 

presente trabalho tem como objetivo relatar a importância do check up de animais de cativeiros, 

tendo foco em endoscopia digestiva decorrente de possíveis gastrites crônicas e doenças 

inflamatórias. 

 
DESENVOLVIMENTO: 

Foi realizado manejo de check up em cinco grandes felídeos mantidos em cativeiro, inclusive com a 

adição de endoscopia digestiva alta. Dentre os animais avaliados constavam três onças-pintadas 

(Panthera onca) com 50 à 55kg, e duas onças-pardas (Puma concolor) com 30 à 35kg. Os animais 

primeiramente passaram por uma contenção química com tiletamina e zolazepam, com uso de 

dardos e zarabatana. Após a sedação, os animais foram levados até um ambulatório onde 

acabaram tendo como indução diazepan e propofol, ambos por via endovenosa, e manutenção 

com isoflurano endotraqueal vaporizado em oxigênio 100%. Aproveitando o procedimento 

anestésico, foram realizadas limpeza de arcada dentária, vacinação e exames diagnósticos 

preventivos, dentre eles, exames laboratoriais, ultrassonografia abdominal e ecocardiodopler, 

além da endoscopia. Mantendo os animais em decúbito lateral esquerdo, realizou- se antissepsia 

da boca com clorexidine 0,2%, e com um endoscópio flexível de 9mm e higienizado (Figura 1A), foi 

introduzido no esôfago, para obter visualização da mucosa esofágica, gástrica e duodenal inicial 

(Figura 1B), coletando assim entre quatro a cinco fragmentos das particularidades do duodeno e 

do estômago de cada um dos felídeos. A cada fragmento coletado eram mantidos em 



 

formol, para encaminhamento de histopatológico no padrão WSAVA de patologia animal. De acordo 

com a amostragem, dos cinco animais, quatro tiveram infiltrado linfoplasmocitário das regiões do 

duodeno, e um infiltrado linfoplasmocitário na região do estômago. E, uma onça-pintada apresentou 

uma massa na parede estomacal, que revelou-se ser um lipoma. Ao término do check up, os animais 

eram conduzidos novamente ao recinto de origem, para total recuperação do procedimento 

anestésico, sob supervisão. Atualmente os felídeos estão com dieta supervisionada, dispostos e sem 

sinais clínicos. 

 
 

 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

A endoscopia digestiva tem alta importância como exame de check up de animais de cativeiro, para 

auxilio de diagnóstico de alterações no trato gastrointestinal, sendo assim prevenindo e 

acompanhando doenças inflamatórias intestinais e gastrites crônicas. 
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Figura: Onças-pintadas (Panthera onca), adultas, machos, pesando entre com 50 à 55kg. 

Figura 1A – Introdução do aparelho endoscópio flexível de 9mm na região do esôfago. 

Figura 1B – Realização de endoscopia com visão da parede do duodeno. 


